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        Apresentação
 Este número de Lutas Sociais se volta à questão racial, um tema candente no 
dias de hoje. Ela se atualiza de maneira dramática nesta nova fase de expansão 
do capitalismo, como ficam evidentes nos dramas do(a)s refugiado(a)s que 
continuam a naufragar no Mediterrâneo. O assunto também é candente no Brasil 
por ser um dos últimos países a abolir a escravidão e porque, num movimento 
de vai volta, a questão é sempre atualizada. Qual a relação entre racismo e as 
frequentes chacinas de jovens negros nas periferias pobres? Até que ponto as 
grandes formulações do passado, mesmo numa perspectiva critica, são capazes 
de explicar o que se passa no presente? De Palmares às Mães de Maio há muito 
em comum, mas também muita diferença, o nos conduz a clamar por acuradas 
pesquisas.
 O dossiê Marxismo e questão racial traz um panorama das análises acerca dos 
vínculos entre opressão de raça/etnia e processos de dominação e exploração 
de classe. Escravidão e racismo são temas de dois artigos que abrem o dossiê. 
Eleni Varikas faz o percurso teórico para examinar os vínculos entre os conceitos 
universalistas de liberdade e igualdade e a legitimidade que estes dão á embaraçosa 
instituição Escravidão. Afinal, quem é livre nas condições modernas? Pietro 
Basso faz um minucioso estudo dos conceitos de racismo e raça e observa que 
a categoria raça nos auxilia tanto no entendimento das raízes das componentes 
ideológicas e das práticas do racismo como no seu enfrentamento pelas lutas 
antirracistas. 
 Marxismo e questão racial no Brasil ocupam o centro dos textos de Theófilo 
Rodrigues e Rosenverck Estrela. O primeiro analisa tanto as contribuições do 
então único Partido Comunista do Brasil ao enfrentamento do racismo como a 
incorporação da temática racial por acadêmicos marxistas. O segundo apresenta 
uma reflexão sobre a utilidade de raça e classe na exploração e opressão do 
conjunto da classe trabalhadora brasileira. 
 As lutas antirracistas são abordadas no artigo de Flavia Rios, que examina 
importante jornal alternativo, o Versus, e mostra os interlocutores de uma geração 
socialista que buscava articular intelectualmente o binômio raça e classe no 
contexto das lutas pela democratização do país. Deni Rubbo apresenta a Campanha 
Continental dos 500 anos de Resistência, Indígena, Negra e Popular, entre 1989 e 1992, 
e analisa a construção de inúmeros encontros, debates e produção de textos dos 
movimentos camponeses, indígenas e negros do subcontinente latino-americano.
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 O tema da imigração é examinado pela pesquisadora Patricia Villen e pelo 
sociólogo haitiano Franck Seguy. Ao propor uma leitura da obra de Florestan 
Fernandes, Villen recupera pistas analíticas fundamentais para identificar a atuação 
do racismo no presente e na realidade social “periférica” da imigração brasileira. 
Seguy, por sua vez, mostra como o racismo humanitário encoraja os trabalhadores 
haitianos a fugir do país e a se tornarem mão-de-obra precária, especialmente no 
Brasil. 
 Clóvis Moura e Frantz Fanon, dois intelectuais que se dispuseram a pesquisar 
as entranhas do racismo, são apresentados, respectivamente, por Weber Lopes 
e Renato Correia e por Deivison Faustino. Os textos de um, produzidos no 
contexto das lutas de libertação do continente africano, e a desconstrução do 
ideário da “democracia racial” de outro, trazem importantes contribuições para 
o estudo das relações raciais e, principalmente, para as lutas antirracistas que se 
travam na atualidade.
 Renata Gonçalves e Gabrielle Ambar fecham o dossiê com artigo que 
demonstra que falta às universidades públicas uma política que leve em conta a 
presença do(a)s jovens negro(a)s das camadas populares. 
 Este número de Lutas Sociais traz ainda na seção de artigos os textos de 
Gustavo Cintra e Aldo Gil sobre a operacionalização dos conceitos hegemonia 
política e bloco no poder; de Eraldo Batista acerca da influência do taylorismo 
na indústria brasileira;  e de Marcelo Souza e Silva a respeito do papel social do 
farmacêutico no capitalismo. 
 Quatro resenhas afinadas com o dossiê temático concluem este número. 
Bianca Vieira apresenta a biografia da intelectual e feminista negra brasileira Lélia 
Gonzalez; Érica de Oliveira recupera o pensamento de bell hooks, importante 
intelectual e feminista negra dos Estados Unidos; Maria Nilza da Silva faz a bela 
resenha crítica do livro sobre Abdias do Nascimento e, por fim, Danilo Ramos 
Silva  nos presenteia com a rebeldia de Clóvis Moura.

Renata Gonçalves
(pelo Comitê editorial)


